
 

 

ACESSO GEOGRÁFICO E COBERTURA DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO 

(PREP) NO CEARÁ 

1 Raniery Rodrigues Silva Filho, 2 Andréa Bessa Teixeira 

  
1 

Graduando em Farmácia pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB; 2 Pós-graduado em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal do Ceará. 

  

Eixo temático: Inovação no Âmbito da Saúde Coletiva e Atenção à Saúde 

E-mail do autor correspondente: ranieryfilho.rf@gmail.com1  

 

RESUMO: 

A profilaxia pré-exposição (PrEP) é uma estratégia eficaz na prevenção do Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV), principalmente para populações vulneráveis. Incorporada ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) em 2018, a implementação da PrEP no Brasil é desigual, 

refletindo disparidades regionais que afetam o acesso. Este estudo analisa a distribuição 

geográfica da PrEP no Ceará, destacando as diferenças entre áreas urbanas e rurais. A 

metodologia envolve uma abordagem quantitativa e descritiva, utilizando dados do Painel PrEP 

do DataSUS e mapeamento digital das Unidades Dispensadoras de Medicamentos (UDMs) em 

2023. Os resultados mostram uma concentração de UDMs em regiões urbanas, especialmente 

em Fortaleza, que possui o maior número de usuários, enquanto municípios como Camocim e 

Tauá apresentam baixos índices de adesão, mesmo com a presença de UDMs. Esses dados 

indicam a centralização dos serviços de saúde em poucas cidades, resultando em barreiras ao 

acesso devido a fatores socioeconômicos, logísticos e culturais. A análise sugere a necessidade 

de estratégias descentralizadas para ampliar o acesso à PrEP, enfatizando a importância de 

políticas públicas que melhorem a distribuição e a informação, além de parcerias com 

organizações não governamentais (ONGs) e campanhas educativas. 
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INTRODUÇÃO  

A profilaxia pré-exposição (PrEP) tem se destacado como uma estratégia inovadora e 

eficaz na prevenção da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), especialmente 

entre populações mais vulneráveis. Trata-se de uma medida preventiva que, quando utilizada 

de forma adequada e regular, reduz significativamente as chances de transmissão do vírus. Além 

de seu impacto direto na saúde pública, a PrEP desempenha um papel importante na promoção 

da autonomia individual e na redução do estigma associado ao HIV (BRASIL, 2022). 

No Brasil, a PrEP foi incorporada ao Sistema Único de Saúde (SUS) em 2018, como 

parte das políticas de ampliação das ações de prevenção ao HIV. Sua implementação, no 



 

 

entanto, tem ocorrido de maneira heterogênea entre as diferentes regiões do país, evidenciando 

disparidades que afetam o acesso à estratégia (BRASIL, Ministério da Saúde, 2018). O estado 

do Ceará, com suas particularidades socioeconômicas e geográficas, reflete esses desafios, com 

variações significativas no acesso à PrEP entre regiões urbanas e rurais (CEARÁ, Secretaria da 

Saúde, 2023). 

Com base nesse contexto, o presente estudo objetiva analisar a distribuição geográfica 

da PrEP no estado do Ceará, considerando as especificidades das diferentes regiões. Por meio 

do mapeamento das áreas com maior e menor cobertura, o estudo busca identificar os fatores 

que influenciam o acesso ao medicamento. Essa análise permitirá compreender a dinâmica entre 

oferta e demanda por PrEP, propondo estratégias para ampliar o acesso de maneira mais 

equitativa. 

 

METODOLOGIA  

A metodologia deste estudo, de natureza quantitativa e descritiva, foca na análise da 

distribuição geográfica das Unidades Dispensadoras de Medicamentos (UDMs) de PrEP no 

estado do Ceará, buscando identificar disparidades no acesso ao serviço entre diferentes regiões. 

Inicialmente, foi realizado um levantamento de dados sobre as UDMs de PrEP no Ceará por 

meio do Painel PrEP do DataSUS, abrangendo as unidades ativas entre janeiro e dezembro de 

2023. Em seguida, utilizou-se o site MapChart de mapeamento digital para georreferenciar as 

UDMs e destacar os municípios com essas unidades. A coleta de dados foi realizada em 

Outubro de 2024 e envolveu a extração das seguintes variáveis: municípios com UDMs, 

população total e número de usuários de PrEP cadastrados.  

 

RESULTADOS  

Os resultados mostram a distribuição heterogênea das Unidades UDMs de PrEP no 

Ceará, conforme apresentado no Mapa 1. As maiores concentrações de UDMs estão em regiões 

urbanas mais urbanizadas, como a macrorregião de Fortaleza, que inclui Fortaleza, Maracanaú 

e Caucaia. Na macrorregião Norte, destacam-se Sobral e Camocim, enquanto no Cariri, 

Juazeiro do Norte e Crato são os principais centros. Tauá e Quixadá são UDMs presentes no 

Sertão Central. E Russas é a grande distribuidora da região Litoral Leste/Jaguaribe.  

 



 

 

Mapa 1: Municípios com Unidade Dispensadora de PrEP 

Fonte: Datasus (2024) 

Fortaleza, com uma população de 2.428.708 habitantes, possui 3.948 usuários de PrEP, 

sendo o município com o maior número de usuários. Sobral, com 203.023 habitantes, tem 770 

usuários, seguido por Juazeiro do Norte, que possui 286.120 habitantes e 229 usuários. Entre 

os municípios com os menores números de usuários estão Camocim, com 62.326 habitantes e 

apenas 2 usuários de PrEP; Tauá, com 61.227 habitantes e 9 usuários; e São Gonçalo do 

Amarante, que conta com 54.143 habitantes e 10 usuários, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1: Dados populacionais  

Município População Total Usuários 

Fortaleza 2.428.708 3.948 

Sobral 203.023 770 

Juazeiro do Norte 286.120 229 

Crato 131.050 210 

Maracanaú 234.509 172 

Caucaia 355.679 79 

Quixadá 84.168 79 

Russas 72.928 74 



 

 

Aracati 75.113 47 

Cascavel 72.720 19 

Baturité 35.218 10 

Iguatu 98.064 10 

São Gonçalo do Amarante 54.143 10 

Tauá 61.227 9 

Camocim 62.326 2 

Total 4.254.996 5.045 

Fonte: Datasus e IBGE (2024) 

O estado do Ceará possui 184 municípios, dos quais, em 2023, apenas 15 contavam com 

Unidades Dispensadoras de Medicamentos de PrEP. No total, há 23 UDMs no estado, sendo 

que Fortaleza concentra 9 dessas unidades. Isso representa que 8,15% dos municípios possuem 

UDMs de PrEP e que 39,13% dessas unidades estão localizadas em Fortaleza. 

 

DISCUSSÃO 

Os dados apresentados no Mapa 1 e na Tabela 1 evidenciam disparidades significativas 

na distribuição e uso da PrEP entre os municípios do Ceará, além de apontarem fatores que 

influenciam o acesso ao medicamento. A macrorregião de Fortaleza concentra o maior número 

de usuários, com Fortaleza destacando-se com 3.948 usuários. Maracanaú (172 usuários) e 

Caucaia (79 usuários), embora próximos à capital, apresentam números significativamente 

menores, possivelmente devido a fatores como infraestrutura local de saúde, campanhas de 

conscientização ou barreiras socioeconômicas que afetam o acesso à medicação de forma 

homogênea. A concentração dos serviços de saúde mais especializados na capital pode criar um 

fenômeno de “centralização de recursos”, onde os municípios circunvizinhos ainda não têm a 

mesma capacidade de oferta ou apoio para os usuários, apesar de sua proximidade (Hiratuka et 

al. 2022).  

Sobral (770 usuários) e Juazeiro do Norte (229 usuários) são polos de saúde importantes 

em suas macrorregiões (Norte e Cariri), desempenhando um papel central na distribuição da 



 

 

PrEP. Sobral se destaca como o segundo maior centro de usuários, graças à sua infraestrutura 

hospitalar e centros universitários, servindo como referência para cidades menores. Embora 

Juazeiro do Norte também cumpra essa função, seus números são mais modestos. No entanto, 

a concentração de usuários nesses polos regionais ainda reflete uma centralização dos serviços 

em poucas cidades (Hiratuka et al. 2022). A falta de cobertura adequada agrava a 

vulnerabilidade das populações em áreas afastadas, onde a distância, a falta de transporte e o 

tempo de deslocamento dificultam o acesso aos serviços (Zucchi et al. 2018).  

Municípios como Camocim, Tauá e São Gonçalo do Amarante apresentam baixa adesão 

à PrEP, apesar de terem populações relativamente grandes. Camocim, por exemplo, tem apenas 

2 usuários entre seus 62.326 habitantes. Isso sugere que, apesar da presença de Unidades 

Dispensadoras de PrEP, fatores como falta de conhecimento, estigma social, limitações 

logísticas e infraestrutura de saúde precária podem estar dificultando o acesso ao medicamento 

(Zucchi et al. 2018).  

De modo geral, a análise dos dados evidencia a necessidade de estratégias mais 

descentralizadas para tornar a PrEP acessível às populações vulneráveis, independentemente da 

localização. Municípios com poucos usuários como Iguatu, Tauá e Aracati, apesar de terem 

UDMs, exigem políticas públicas que melhorem o acesso à informação e a distribuição, além 

de reduzir barreiras socioeconômicas e culturais. Isso pode incluir campanhas educativas, 

capacitação de profissionais e parcerias com ONGs para expandir a cobertura da PrEP em áreas 

mais remotas (Maciel et al. 2023).  

 

CONCLUSÃO  

As disparidades no número de usuários entre os municípios indicam que, mesmo com a 

presença das Unidades Dispensadoras de Medicamentos, barreiras significativas ainda 

impedem o acesso efetivo à PrEP. Para que a PrEP cumpra efetivamente seu papel na redução 

da transmissão do HIV, é essencial promover políticas públicas que melhorem o acesso à 

informação e a distribuição do tratamento. A colaboração entre órgãos de saúde, comunidades 

e organizações não governamentais pode ampliar a cobertura da PrEP e assegurar que todos 

tenham a oportunidade de se proteger, contribuindo assim para a saúde pública no estado do 

Ceará. 
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